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IGREJA PRESBITERIANA  
DE OURO PRETO 

 

26 ANOS ANUNCIANDO O EVANGELHO DE CRISTO 
 

06 de junho de 2021 - Ano XXVII – Boletim Nº 1119 
23º Dia do Senhor  

 COMPROMISSO COM A PALAVRA 
 
No capítulo 3 de sua carta aos efésios, Paulo argumenta sobre o envolvimento 
daquela igreja no que diz respeito aos ensinamentos que o Senhor havia 
transmitido por intermédio do seu ministério. Ora, em Atos 19.9-10, vemos que 
Paulo passou quase dois anos debatendo diariamente com os efésios a respeito da 
Palavra de Deus, “de maneira que todos os que habitavam na Ásia, tanto judeus 
como gregos, ouviram a palavra do Senhor” (At. 19.10). 
 
Portanto, seria de se esperar que os efésios estivessem bem esclarecidos e 
preparados para viverem de acordo com os ensinamentos bíblicos; porém, mesmo 
assim, o apóstolo os “provoca”, colocando um “se” em seu texto.  Logo, 
considerando o contexto da Igreja de Éfeso, vemos que o “se” em Efésios 3.2,  
pode ser substituído por “visto que”, uma vez que aqueles irmãos haviam sido 
muito bem instruídos. 
 
Temos dito aos irmãos que o Senhor cobrará dos pastores a fidelidade na 
exposição da Escritura, dando assim o verdadeiro conhecimento espiritual ao 
rebanho que a Ele pertence (Os 4.6). Se (=visto que) vocês estão recebendo esse 
conhecimento, estamos cumprindo o que o Senhor disse ao profeta: “Quanto a ti, 
pois, ó filho do homem, eu te constituí por atalaia sobre a casa de Israel; portanto 
ouve da minha boca a palavra, e da minha parte dá-lhes aviso” (Ez 33.7). 
 
Seguindo o exemplo de Paulo com a igreja por ele fundada na cidade de Éfeso, 
faço com vocês a mesma linha de argumentação: se vocês estão sendo  instruídos 

nos ensinamentos da Palavra de Deus, têm também dado a devida atenção ao 

que está sendo ensinado em sua igreja? Têm compreendido a mensagem que 

está sendo pregada? Têm examinado as Escrituras para confirmar se tudo está 

de acordo com os ensinamentos dos apóstolos? E, principalmente, têm 
procurado viver de modo digno do evangelho? 

 
Que o Senhor vos abençoe e ajude a ter compromisso com a Palavra. 

 
Pastor Mário Alcoforado 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Oração Fundamentada na 
Escritura 
 
Precisamos aprender a como fundamentar todas 
as nossas orações e todas as nossas ações na 
Bíblia. Orar de acordo com a vontade de Deus 
(1 João 5.14) significa simplesmente fazer 
orações escriturísticas. Isso envolve reivindicar 
as promessas de Deus, suplicar os atributos de 
Deus, alinhar nossas orações aos mandamentos 
de Deus, e encher nossa adoração, confissão, 
ações de graças e súplicas com o texto da 
Bíblia. Que maneira extraordinária de aumentar 
a fé dos guerreiros de oração! 
 

Infelizmente, muitas pessoas carecem de fé 
porque procuram fundamentar as suas orações 
na vontade secreta de Deus (tentando adivinhar 
quais podem ser os Seus decretos). Contudo, 
em nenhum lugar somos ordenados a discernir 
a vontade secreta de Deus e de alguma forma 
fazer dessa vontade secreta a base da nossa vida 
de oração. Na verdade, o exato oposto é 
verdadeiro. Deuteronômio 29.29 diz: “As 
coisas encobertas pertencem ao SENHOR, 
nosso Deus, porém as reveladas nos pertencem, 
a nós e a nossos filhos, para sempre, para que 
cumpramos todas as palavras desta lei”. 
 

Adivinhar quais poderiam ser os decretos de 
Deus não nos daria confiança na oração, 
todavia, é precisamente confiança aquilo que 
Deus deseja que tenhamos quando somos 
chamados a orar de acordo com a Sua vontade. 
1 João 5.14 diz: “E esta é a confiança que 
temos para com ele: que, se pedirmos alguma 
coisa segundo a sua vontade, ele nos ouve”. 
 

Se alguém examinar as orações de Neemias, 
Daniel, Moisés e outros santos, descobrirá que 
esses guerreiros da oração eram confiantes em 
suas orações porque eles enchiam as suas 
orações com as promessas de um Deus que não 
pode mentir. Eles ancoravam as suas orações 
no caráter de um Deus que é fiel, e alinhavam 
os seus desejos com os desejos revelados de 
Deus. 
 

Phillip G. Kayser 
 
http://monergismo.com/phillip-kayser/oracao-
fundamentada-na-escritura/ 

A ORAÇÃO DO SENHOR 
 
Depois de tudo o que foi dito e escrito por 
homens piedosos sobre a oração, precisamos 
de algo melhor do que aquilo que seja de 
mera origem humana para nos guiar, se 
queremos cumprir corretamente esse dever. 
 

Quão ignorantes e pecaminosas são as 
criaturas para tentarem vir perante o Deus 
Altíssimo, como elas devem orar de modo 
aceitável a Ele e para obter dEle aquilo de que 
precisam, só pode ser descoberto na medida 
em que o grande Ouvidor da oração se agrade 
em revelar a Sua vontade a nós. Isto Ele fez: 
(1) abrindo um novo e vivo caminho de 
acesso à Sua presença imediata até para o 
maior dos pecadores; (2) designando a 
oração como o meio principal de intercurso e 
benção entre Ele e o Seu povo; e (3) 
fornecendo graciosamente um padrão perfeito 
segundo o qual as orações do Seu 
povo devem ser moldadas. 
 

Desde tempos antigos, ela tem sido chamada 
de “Oração do Senhor”, não porque 
seja uma oração que Ele Mesmo dirigiu ao 
Pai, e sim porque foi graciosamente fornecida 
por Ele para nos ensinar tanto a maneira como 
o método de orar, e as coisas pelas quais orar.  
 

Cristo conhecia tanto as nossas necessidades 
como a boa vontade do Pai para conosco. 
Cada parte ou aspecto da oração está incluído 
aí. A adoração encontra-se em suas 
cláusulas de abertura e a ação de graças na 
conclusão. A confissão está necessariamente 
implícita, pois aquilo que é pedido supõe a 
nossa fraqueza ou pecaminosidade. As 
petições provêm a substância principal, como 
em toda a oração. A intercessão e súplica pela 
glória de Deus e pelo triunfo do Seu Reino e 
vontade revelada estão envolvidas nas três 
primeiras petições, ao passo que as quatro 
últimas dizem respeito à súplica e intercessão 
concernentes às nossas próprias necessidades 
pessoais e às dos outros, conforme é indicado 
pelos pronomes no plural. 
 

Arthur W. Pink 
 

Extraído da introdução do livro 
http://monergismo.com/wp-content/uploads/Pink_Oracao-
Senhor.pdf 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

UMA REFLEXÃO CRISTÃ SOBRE CORRERIA E CANSAÇO 

Confissão Belga 
 

ARTIGO 25 
CRISTO, O CUMPRIMENTO DA LEI 

 
Cremos que as cerimônias e figuras da lei terminaram com a vinda de 
Cristo e que, assim, todas as sombras chegaram ao fim. Por isso, os 
cristãos não devem mais usá-las. Contudo, para nós, sua verdade e 
substância permanecem em Cristo Jesus, em quem têm seu 
cumprimento. 
 
Entretanto, ainda usamos os testemunhos da Lei e dos Profetas para 
confirmarmo-nos no Evangelho e, também, para regularmos nossa 
vida em toda honestidade, para a glória de Deus, conforme sua 
vontade. 

 

 Culto Matutino 
 

ORANDO AO PAI  
QUE NOS CONHECE 

 

Louvemos o Seu Nome 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura: Salmos 139 
Louvor – Cânticos Espirituais 
 

Supliquemos o Seu Perdão 
* Leitura: Daniel 9.19 
Oração de Confissão 
 

Ouçamos a Sua Palavra 
Mensagem – Pastor Mário Alcoforado 
 

Consagremos Nossas Vidas 
*Louvor: Oração ao Senhor  (NC 130) 
* Confissão Belga: Artigo 25 
* Oração Final  
*  Bênção Apostólica 
* Tríplice Amém 

Culto Noturno 
 

APRENDENDO A ORAR 
COM O SENHOR 

 

Glorifiquemos o Seu Nome 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura: Salmos 23 
Louvor – Cânticos Espirituais 
 

Confessemos Nossos Pecados 
* Leitura: 1 João 1.9 
*Louvor: Rocha Eterna (NC 136) 
Oração de Confissão 
 

Anunciemos a Sua Palavra  
Mensagem – Pastor Mário Alcoforado 
 

Vivamos Para Servir 
*Louvor: Comunhão Preciosa (NC 128) 
* Confissão Belga: Artigo 25 
* Oração Final 
* Bênção Apostólica 
* Tríplice Amém 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

OFICIAIS DA IGREJA 
 

Pastor Mário Alcoforado 
Presidente do Conselho 
marioamn@hotmail.com 
98132-9464 
 

Presb. Antônio Flávio 
Vice-presidente do Conselho 
aflavio_alves@yahoo.com.br  /   
98484-6829 / 3011-0134 
 

Presb. Alexandre George 
Secretário do Conselho 
alexandregrneves@ipb.org.b 
3494-3968 / 98104-3566 
 

Presb. André Felipe   
andrefelipe@compesa.com.br /  
98250-0717 
 

Diac. Álvaro Albuquerque 
Presidente da Junta Diaconal 
3433-6008 / 98863-7792 
 

Diac. Eduardo Veríssimo 
98678-9620 
 

Diac. Evandro José 
98514-7701 
evandro-modulados@bol.com.br   

 
PROGRAMAÇÃO SEMANAL 
 

Domingo 
09:00h - Culto Matinal 
10:15h - EBD 
18:00h - Culto Noturno 
 

Terça-Feira 
16:00h – Reunião de Oração dirigida 
pela SAF 
 
Quinta-Feira 
18:30h - Reunião de Oração e Doutrina 
 
------------------------------------------------------------------------------------- 
 

Rua Golfinhos, 24 A - Quadra B 4, Ouro 
Preto - Olinda  – PE  
Cep: 53370-192 
e-mail:  ip.ouropreto@gmail.com 
site: www.ipop.org.br 
 
 

NOSSA CONTA 
 

Banco do Nordeste do Brasil - 004 
CNPJ 01.088.876/0001-02 - Pix 
Agência 0076  -  Conta 1292-0 

 
 

ANIVERSARIANTES DE JUNHO 
 

YOLANDA DE MORAIS TEXEIRA 01/06 99853-4905 

DULCE ELENA COELHO 07/06 98601-0257 

LUCAS VINÍCIOS GALVÃO BRITO 07/06 98405-0546 

ADRIANA SEVERO DE MOURA 08/06 98436-5491 

EDUARDO VERISSIMO DA SILVA 15/06 98678-9620 

PEDRO AUGUSTO LUNA E LINO 20/06 99607-4455 

SUZANA FARIAS DE LIMA 27/06 98372-6067 

SILVANA FARIAS L. DE FREITAS BRAZ 28/06 98310-1634 

JANDILENE FLORENTINO DE ARAÚJO 29/06 99963-5951 

LARISSA BERNARDES CORREIA 30/06 99319-5809 

 

 
 

 
 


